
Vigésimo Sexto Aniversário 
do EuroIndy

Três categorias pri-
vadas, disputam Taça 

EuroIndy

Vinte e seis anos, o EuroIndy 
(Kartódromo da Batalha), 
passou as “bodas de prata” e 
avança para o ouro. Para isso, 
nada como comemorar com 
os seus clientes e amigos, 
esta “jornada” que começou 
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no distante ano de 1993. Sendo assim, 
no passado dia 10 de Agosto a Taça 
EuroIndy foi realizada pelo G.A.T.A., 
e “abriu as hostilidades” na parte da 
tarde deste sábado, que mostrava 
grandes melhorias do tempo, em re-

lação a toda a semana anterior. 
Em relação aos resultados  na catego-
ria “Formação”, Salvador Costa con-
seguiu nos treinos a excelente marca 
de 43,874s, deixando César Pires, Ro-
drigo Sousa e Dinis Ferreira, bem para 
trás na grelha de partida. Na 1ª prova, 
Salvador não teve dificuldade em se 
manter na frente dos seus adversários, 
vencendo com bastante “à-vontade”. 
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César Pires  ficou na posição 
seguinte, à frente de Dinis 
Ferreira e Rodrigo Sousa. Na 
final, Salvador Costa voltou 
a vencer, mas desta feita, os 
lugares seguintes foram para; 
Rodrigo Sousa, César Pires e 
Dinis Ferreira. Nas contas fi-
nais, Salvador Costa venceria, 
com César Pires no segundo 
posto e Rodrigo sousa e Dinis 
Ferreira nos seguintes.
Na Categoria 2T, Diogo Faria 
partiu da “Pole-position” com 
o tempo de 38,848s, deixando 
Pedro Nascimento a 0,843s. 
Gonçalo Pereira partiu em 
terceiro, seguido de: Gonçalo 
Tomás, Francisco Carinhas, 

Luis Carvalho, Martim Tomás 
e Paulo Reis. Na primeira 
prova, Diogo Faria venceu, na 
frente de: Pedro Nascimento, 
Gonçalo Pereira, Gonçalo 
Tomás, Luis Carvalho, Martim 
Tomás, Paulo Reis, e Francis-
co Carinhas que só efetuaria 
quatro voltas.

A final, Diogo Faria voltou a 
vencer, mas desta feita com 
uma “magríssima” vanta-
gem para Pedro Nascimento 
(0,054s). Gonçalo Pereira, 
voltaria a ser terceiro, no-
vamente na frente do outro 
Gonçalo (Tomás). Martim 
Tomás foi quinto; com Luis 
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carvalho, Francisco Carinhas 
e Paulo Reis, nas posições 
seguintes.
O resultado da categoria 2T, 
foi: Diogo Faria, Pedro Nas-
cimento, Gonçalo Pereira, 
Gonçalo Tomás, Luis carvalho, 
Martim Tomás, Francisco Car-
inhas e Paulo Reis.
À imagem da Categoria de for-

mação, a 125 Caixa só teve a 
participação de 4 pilotos. Nos 
treinos, foi Francisco Costa a 
obter a Pole-Position, que com 
o tempo de 39,056s, bateria 
Alexandre Alves pela diferença 
de 1,206s. Na segunda linha 
de partida, ficaram os pilotos 
António Alves e José Alves.
Na primeira prova, Francisco 
Costa bateu a concorrência 

da “família” Alves, deixando 
José, António e Alexandre 
nos lugares seguintes. Na 
final e ao contrário das outras 
categorias, José Alves bateu 
Francisco Costa, deixando 
nos lugares seguintes Alexan-
dre e António Alves.
O resultado da 125 de Caixa, 
ditou Francisco Costa como 

vencedor, ao se aplicarem as 
regras de desempate. José 
Alves foi o segundo, seguido 
de Alexandre e António Alves.
A categoria mais concorrida foi 
a de 4T. David Ferreira obteve 
o melhor tempo com o valor 
de 40,825s. Com mais 0,015s 
que o Pole-Position, ficou 
Catarina Castro, seguida por: 
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Pedro Rebelo, Micael Vitória, Carlos 
Freitas, Filipe Castro, Carlos Martins, 
Filipe Avelar e Ulisses Vieira.

Na primeira prova, 
Catarina Castro ven-
cu  David Ferreira, 
deixando para Pedro 
Rebelo o terceiro 
lugar. Micael Vitória foi 
4º, seguido de; Carlos 
Freitas, Filipe Cas-
tro, Carlos Martins, e 
Ulisses Vieira,  Filipe 
Avelar cumpriria ap-
enas quatro voltas. Na 

final, Catarina Castro, tornou  a vencer, mas  
desta vez, seria Carlos Freitas a secundá-
la e Pedro Rebelo a voltar ao terceiro lugar. 
Micael Vitória foi quarto, seguido de: Carlos 
Martins, Filipe castro, Ulisses Vieira e David 

Ferreira não participaria nesta final.
Contas finais deram a vitória a Catarina 
Castro, enquanto Pedro Rebelo foi segundo 
e Carlos Freitas terceiro. O quarto lugar 
ficou para David Ferreira, seguido de Micael 
Vitória, Filipe Castro, Carlos Martins, Ulisses 

Vieira e Filipe Avelar.
Como já é tradição, todos os participantes 
neste aniversário da EuroIndy, foram convida-
dos a “lanchar” e partilhar o bolo de comemo-
ração, no Beterraba Place, ficando desde 
logo a promessa de se voltarem a encontrar 
na Taça EuroIndy de 2020, na comemoração 
dos vinte e sete anos deste complexo despor-
tivo de eleição, no centro do País. 
PARABÉNS EUROINDY.
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